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A IDEIA DO 

Q
UANDO a Rosário saiu para Trazia na bõca um caracol. Com 

ir apanhar a roupa que multo cuidado, veiu pô-lo na tábua 
Ilca.ra. estendida ao sol, que prendia o Joãozinho à. cadeira. 
deixou o Joãozinho &en- 1 Logo, o petiz deixou de chorar. 
ta.do numa cadeira, no . Curioso, observou o bicharoco. 
melo da cozinha. • ' .,4 Este saiu da sua casca, multo mo· 

- doma conta no menino, ouviste. lengão. 
Fiel? Não o deixes chorar l•-recomen- /.. As lágrimas do Joãozinho secaram­
dou a mulher ao cão e desapareceu ~ -se, como por encanto. 
campos fóra .•• 

Tomando multo a sério o seu papel, 
0 bom flel nunca mats despregou os 
olhos do rechonchudo Joãozinho. ' 

O petl:i, durante algum tempo, con­
servou-se distraído, olhando para as 
galinhas, p~ra o gato e para o cão, 
depois estendeu os braclnbos, como a 
pedir que o tirassem dall e, ao perce­
ber que a mãe saíra, desatou a chora• 
mingar. 

FIEL 
Num l)xtasl, continuou a olhar para ' 

0 bicho que andava, agora, pela. tábua 
adiante, de casca urêsa às costas. 

Mal o pequeno lhe tocava, com a 
mãozinha sa- - -
puda, metia­
-se na sua ca­
sinha e Isto 
fazia rir o 

(Continua na ptigina 2) 
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sentia-se prêso, solldamente, à. ca­
deira ..• . """"~~""""""""""""""'~ 

Por mais esrorços que fizesse, ntl.o 
se podia soltar ••• 

Talvez o Tareco lhe valesse!. .• 
Mas o gato dormia, multo enroscado, 

perto do lume, sem dar a.tenção à.que- . 
le chôro lamentoso. 

Joãozinho pensou que as galinhas 
teriam melhor coração ..• 

J,\ias qual! 
Todas elai;, muito egoístas, só pen­

savam em depenicar, aqui e ali, lndl­
terentes ao desgôsto do menino. 

Cada vez mais arreliado, o Joãozinho 
decidiu-se a chorar a valer. 

Os seus grito~ estridentes, as lágri­
mas que lhe corriam palas bochechas 
côr de rosa, atuglam o Fiel. 

Inquieto, o cão olhou para a porta, 
na esperança que a Hosárlo apare­
cesse e, ao mesmo tempo, envergo­
nhado por não saber consolar o me­
nino que ela lhe connaro.. 

Nisto, teve uma !dêa repentina. 
Empurrou a porta que dava para o 

quintal, onde havia um canteiro com 
couves. 

Dai a um Instante voltou, com um 
ar radiante. 

A ABELHA ABELHUDA , , 
. 

. veis de qualquer preocii-Q 
UANDO o Alberto, que era 

multo esperto, se deixava 
envolver nos nos invisl-

.. 

pação, havia em sua casa 
uma boa fad.a que vinha, 
carinhosamente, em seu 
socorro. 

A boa fada, com certeza que Já adi· 

vlnharam, era a avó. O grande remé­
dio que .a avbzlnha usava para. todos 
os males do seu nbtlnho, era um bom 
conselho; e o precioso conselho vinha 
sempre multo mal escondido nos fios 
duma bonita história. 
~quela tarde a grande apoquenta­

ção do Albertlnho, era a falta. de mimo 
de seu pai. 

Durante o almõço e â despedida o 
pai do Albertlnho mostrára uma cara 
de POUCOS amigos. 

Porque seria, pensava o pequeno, 
que o seu pai, sempre tão disposto a 
mostrar-se carinhoso, tão doce.1 deixa­
ra ao almõço uma lmpxess'.I.;) tão 
amarga'/ 

- rNão penses, agora, nisso! - disse 
a avó. Escuta uma hlstórlazlnha e de­
pois verás que l)ercebes fácllmente o 
motivo porque teu pai mostrou uma 
cara tão azêda. 

- •&le até não me deixou comer o 
doce l• 

- e Deixa isso agora por um bocadi­
nho, e dá atenção à história. da Abelha 
Abelhuda. 

Certa.mente - começou a avó, - tu 
sabes o que é um cortiço. A palavra llStá 
quásl a dizer de que se trata. E o 
grande palácio das abelhas feito de cor-

(Continua na página J) 
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' 
O CESTINHO da COSTURA 

'ril{ 1 

A l>elhlnbas 

Esta carnl1lnha de noil~, tão quen\I. 
nha, feita em •trlcot>. fecrH\-SC em hal· 
xo como se fõsse um saco. 
E' fella com rtols pontos 
diferentes. A figura n.• t 
mostra o ponto do encai­
xe, gola e punhos e r 
constituída oor duM ma· 
lhas de liga e duas (}e re­
vesllbo, trabalhadas sem­
pre alternadamente. 

A figura n.º 2 mostra o 
ponto da saia e manga, 
sendo êssc feito com cinco 
malhas de revc1'ilho e uma ele 
liga. 

Comecem o trAbalho pelas 
costas do encaixe e, quando 
chegarem ao pescoco. fechem 
as malha~ rreclsa.s par& for­
mar o decote. J)epols acres­
centem1 novamente, para te. 
cer as rrentes. 

Feito o encaixe, "º'as ma­
lhas se lhe acrescentam (uma 
em cada duas) para formar a roda 
da 11ala. l~ com essa porcão. tra· 
balhem primeiro um lado e de­
pois outro (íig. 3 e ~). 

Esta sala. ó um tanto mais com­
prida do que o Bfbl' e termina 
por uma. carreira de ab!'rtos onde 
ennam o cordão que a fecha. 

As mangas sAo direitas com um 
punho estreito mais apertado. 

Mod êlo lindo para as ' 'ossas bo-
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necas, e mocmo também de gôsto e conCôrto, 
que as mJnl)as queridas Abelhi n has podem 
executar e oferecer a. um real Bébé. 

Vossa 
Abelha Me~tra. 

~"""""~""'"'""""""'"~"'""~~""""" 
.NO .. REINO DOS BICHOS +o OCAPI 

Um dos animais decerto mais lnte- lmonsldõos misteriosas do Congo Bel­
ressanles e raros do mundo ó o oco.pi, ga. (Ainda recentemente, o govêrno 
que o nosso desenho, vàlidamente1 re. de Angola prometeu um prémio a 
presenta. quem descobrir, nesta colónia, um 

Descendente, ao que parece, d& ze· dêstes curiosos animais). 
bra e da girafa, tem muitas parecen- Pintam-se os espaços numerados a 1 
ças com rstes anima.Is. com castanho, a. 2 com encarnado, e 

O ocapi é um anlmal solitário. Por· a 4- com amarelo .. As llstas das pernas 
corre a floresta apenas na companhia devem ser coloridas com estas duas 

' e • ·Y .__, da. fêmea. últimas cõres. 
::::!) ":../ Foi descoberto, há poucos anos, nas (Cont1111ia na pdg, 8) 

~""""'"""""'""'"""'~""""""'""""""""""""""""""""""" 
A I D E I A D o F I E L (Cont inuado da pág. 1) 

Joãozinho, que JA não se lemtrava do 
seu desgõsto. 

Contente, por ter, finalmente, des­
coberto o brlnQuedo J)ara dJstraír o 
menino, o Fiel estendeu-se ao com. 
prído, multo sossegado • feliz. 

Fol assim que a Rosário os encon­
treu, Jogo eicclamando, multo alegre: 

- 1 Eu bem sabia, meu cãozinho, que 
tu eras uma boa ama sflcah 

E o Fiel, dando ao rablnho, mostrou 
a. sua satls!ação, tior ter cumprido 
tão bem o seu dever. 

Da.i por diante, os caracóis das oou. 

''es abundavam em casa da. Ro. 
sárlo, pois todas as Yezes que ela 
i;aía, o amigo Fiel la-os buscar, 
para sen·1re111 de divertimento ao 
Joãozinho. 

.. ,,-
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DESENHOS 
''""'""'"''"'""''"""'"""'"''"''" 
DUM SÓ TRAÇO 
...... """""""''"'~'"'""', 

A 

Como traçar os desenhos A e B sem 
levantar a penu. do papel'/ Vejam os 
nossos amlgulnhos Si de11oobrem a 
rríanelra. 

No próximo número publicaremos n 
solu<:!ío. 

A ABELHA 
ABELHUDA 

(Continuação da pdglH l ) 

liça. ~o seu interior, toou as divisões 
são relias dum oiro multo macio, com 
multas janellnha1, que as pessoas, que 
sabem destas coisas, cbamo.m alvéolo. 
U . dentro reina um grande perrume, 
l[ue é o néctar das flores, trazido pelas 
abelhlnhaa trabalhadoras. 

Apesar-de vlverem num palácio tio 
lindo, porque há constantemente uma 
música ue asa11, a cheaada de abelhl· 
uhas ttue Lrazem o roais tino pólen 
das flores e, no melo desla música e 
desta danca alada, tle Que sal o mel, o 
palácio il um verdadeiro templo de 
trabalho e de otdem. 

'rodas as abelhlnhas cumprem uma 

PIM*PAM*PUM 

JA t•ar6'' Q cff'Ct~ 
d~ 61/fMA ...... -----1 

-(,Conti nua n a página 61.-

tarefa e ainda o mais belo il que os onde funcionassem diversas oficinas. 
trabalhes são muito variados e dividi- Isto que eu dlao-conttnuou a Avó­
o..los, de modo que o cortlco il como se 
fõsse uma grande dtlade Industrial, Continva na página 7 
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A
PRE~DIZ de serralheiro, o Zé 

Pimpão, com seu ratinho de 
ganga e boina vasca, de 
volta da oficina, mãos nos 
bolsos e estribilho na bôca: 
- 0-1-ó-al 1... seguia a ca­
minho da sua mansarda, 

alravês das ruas da cidade, à baça luz 
dos candlelros, varando aqui, varando 
acolá, seduzido velo aspecto atraente 
das montras. 

Em cuidado no nelo, a Tl'Ana, como 
a tratavam no bairro. Já vela terceira 
vez chegára ao postigo, ansiosa vor 
lobrlgar, no dobrar da esquina, a Ilgu. 
rlnha, tão airosa aos seus olhos. do 
Zbzlto Pimpão, como era conhecido em 
tôda a rua. 

- cFlnalmente I» exclamou a velhota 
no descobri-lo, atravessando a rua, em 
direcção à vorta do modesto vréd1o em 
que habitavam. 

Emquanto o sino da Sé badalava com· 
passadamente as nove horas da noite, 
a simpática vMhlnha, Já sossegada, bal­
b u c 1 a va contente: - cBendlto seja 
Deus I• e. correndo à lareira, mergu. 
lhava, agora, na panela do caldo fume­
gante a concha da terrina, enchendo 
esta da sopa que reconfortaria o seu 
extremecldo n etlnho, o seu Zezlto Pim­
pão. 

Ralo de sol à noite, ao assomar à 
porta da vequena saleta, onde a mesi­
nha vosta para o Jantar, o convidava 
logo a sentar-se, com sua Jarrinha de 
malva-rosa ao melo, entre oa modestos 
pratos, covos de vidro grd>so e talheres 
de alumínio, era sempre acolhido com 
enlôvo e ternura pela Tl'Ana avó, que 
o beijava na testa, ao vê-lo arremessar 
a boina• num iiesto agaiatado e repe. 

tlndo o seu estribilho constante e 
vredllecto: 

0-1-ó·al •.• 
Lárá-lá.-lá 1 ... 
Ela ai vai 
para cima do sofá.! ... 

- <'Ent!lo, Zezito, como correu o teu 
dia?• preguntava-lhe a amorosa velhi­
nha, sempre tentando 11escort1nar a 
sua disposição, os seus estados de al­
ma. 

- •Bem, avõzlnha. Semvre entregue 
ao trabalho, ao quentinho dn !orJa, o 
tempo passou dej>ressal Aqui tens a 
féria da semana. Pouco ó mas um dia 
virá em que há-de ser multo. Inda hel­
·de ser rico ! Tenho cá uma ft\ . •• • E 

com tal convlcç!lo falava que a vêlhl· 
nha sorria e o animava, dizendo: ­

. e Querer "' ooder Z b z 1 t o, aprende, 

aprende e trabalha 1 Confia e~ tl e em 
Deus!» 

A-pesar de simples aprendiz, tanto o 
proprietário administrador como o 
chefe e todo o pessoal da cGrande Of1-
cl na de Reparação de Automóveis LI· 
mltada•, cuja firma comercial era mais 
conhecida por cGORA Limitada•, abre­
viatura constltuida pelas Iniciala de­
signativas da mesma, estimavam e 
apreciavam o Zézlto Pimpão que evl­
dencla va, constantemento, faculdades 
de inteligência e de trabalho. 

Há três meses que o Zézlto Pimpão 
andava empenbado na construção dum 
automóvel miniatura para oferecer, 
como surprêsa. no dia do seu aniver­
sário, à Jen!ta, cujo verdadeiro nome 
era Eugénia, a filha do proprietário 
da oficina, o senhor Comendador Fred 
Rlch1.1rd, cujas quinze primaveras com­
plelarla no dia 10 do próximo mês. 

Entusiasmado com tal proJocto, quá· 
sl realizado, Zézlto Pimpão Já havia 
construido todo o mecanismo motorl· 
zado do pequeno automóvel, que me­
dia melo metro de comprimento, fal· 
tando-Jhe apenas a ccarrosserieo, ou 
seja o revestimento exterior. 

Para que o pequeno automóvel Gore 
estivesse concluldo nas vésperas do 
aniversário da Jénlta, cujos olhos 
azuis, lindos cabelos loiros, encaraco­
lados e Ingénua express!lo havlam 
atraído a simpatia do habilidoso apren­
diz, êste entrava na oficina clua!l horas 
mais cMo, com autorização do ge­
rente, que lhe confiara as chaves, e 
sala uma hora mais tarde, para poder 
entregar-se à sua tarefa sem preJuiZo 
da ordem do servtço. 

Certa noite em que o Zézlll) estava, 
sozinho Já, num canto da oficina, todo 
entregue à execução do Invulgar brin-. 
quedo, sentiu passos a distância, a)jrlr­
se a porta da ampla oficina o por ela 
entrarem dois vultos que não distin­
guiu imediatamente, em virtude da 
pouca luz que Iluminava o o.posento 
e de ter a vista ofuscada pelo Intenso 
clarão da forja. 

- •Então, estás ainda a trabalhar?!...> 
exclamou uma voz, de alguem que se 
aproximava, e que o pequeno apren· 
diz Imediatamente reconheceu como 
sendo a de Fred Richard. Era, efectl­
vamente, a dele que, ao lado da Jê­
nlta procedia a uma rápida visita a 
todàs as dependências da oficina, fóra 
do seu costume, Já de chapéu na ca­
beça, pronto a tomar o seu automóvel 

... e::> o que o esperava à porta, para o condu-
- __ zlr a casa. 

L, (Continua no próximo número> 
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O N'AUBOU li UMA GRANDE AVENTURA li -----------------------------· 

N 
AOU•LE ano, dlz·nos o nosso 

amigo, a companhia dn., MI· 
naa de Oiro de Sallsbury en· 
carregou-me de Inquirir de 
que l)atureza eram os ter­
renos próximos tio vale do 
Pongoné e de me Instalar nos 
con!lns Oa Zambézia, perto da 

pequena cidade de Masst-Kasaé. Um holan­
dês, multo simpático. cham&tlo Johan 
Deersen, Que conhecia perfeita.mente a re· 
gllo, convtdou·me a acompanbA·lo a Ma• 
cbona onde, todos os anos. la fazer uma 
estação de caça. 

- •Partiremos dentro Oe Quinze éllas. 
disse-me éle, e , J)Ortanto, tem multo 
tempo para ae equipar ... > 

Acettel com J)razer e comecei 01 meus 
Jlreparatl•os, com a aJuda do meu criado, 
o nestro Tacbobé, a Quem eu eallma•a bas­
tante. porque era 1011e g&do e rtet. O en­
graç&do 6 que êle, &O contrário do• da sua 
raça, gouna multo pouco de .beber. sendo. 

- •Parece-lhe Que terã nlguma utilidade 
õsae laa-&rto ? Que •ai fazer Oêle ?t 

- •llfatA·lo primeiramente, O. 1 s se ror· 
rindo o meu conipanhelroi fazê-lo se~ar 
em seguida e re<luzl-lo a po, o que mete­
rei num saquinho. SerA o nono tallsman. 
Nio Jula-ue Que estou brincando; é sé­
rio ... » 

Nio ousei zombar de Johan e da aua 
superstição. Arectel um ~r itrave e con­
cordei com êle que nos seria multo utll 
um tallaman no caminho que tertamoa 
que percorrer. onde os perlgoa fram nu· 
meroaos, . 

- •Numeroso1, alm, roncordou êle. mu. 
com êste J)equeno n ·aubou, Já nada temos 
a temer.1 

AS primeiras étapes da noua cavalgaOa 
toram dum verdadeiro encanto. 

As collnaa ele Manica silo dum mngnf· 
nco ·Pltoruco e a.tranaaámo·laa como 
uma brincadeira. 

Bem depre,aa entrámos nae famosas pia· 
nices, que nada de comum tinham com as 
de Beauce ou ns de la Hrle, creiam. Tão 
longe quanto a vista J)Odla abronger, uão 
se via senil.o verdura eapeaaa, 11ntrecor· 
tada de silvas abundantes. Começámos 

porém, para lastimar que tl•esse o defeito 
ele não ser discreto; mas quem não tem 
clefr:ttos ? 

Uma manhã, Tacbobé entrou no meu 
quarto, onde eu examinava uma eapln· 
garda de repetição. 
t - «Slõ, disse.me êle, M um homem que 
quere falar-te.• 

-cQue entre ... > 
Um Instante depola, um mestiço, alto. 

com uma expressão alegre espelhada no 
rosto, veatldo de camponês. cumJ)rlmen­
tou·me gentilmente com o chapéu, ti · 
rando depois debaixo da blusa uma 
caixinha. 

- •Afirmaram.me que o senhor partia 
em bre~e para aa planícies do nori., dine 
êle; 6 verdade h 

- •t exncto, responlll eu; maa que lbe 
poderá Isso Interessar ?1 

- 10lbe ... » 
E põs-me a caixinha Quá81 aob o meu 

nariz; a tampa que era de vidro, perml· 

a t02er evolucõét, tendo encontrado, lá 
dentro, verdadetraa aldeia& ele barracas e 
de carro a cobertos de grandes toldo!. As 
populações - bn ncas, m.sllcaa ou l'tê· 
taa - acolhiam-nos óptlmam•nte J)Or tOlla 
a parte. mesmo, como aconteceu vArlaa 
vezes, depois de termos morto ala-uma 
ta(.a. oue boa. gente eua • 

Uma manhã, alcancAmos o Mathona; 
rernelroa gehairena ofereceram-se às noa· 
1&1 eaplngardu ; pusemos o pé em terra 
e eu Já encostava a minha arma ao ombro, 
quan<lo aentl uma tão itrnncle dõr no Joe· 
lho, que me arrancou um 11rlto ... No 
mesmo Instante, vi uma serpente ruiva 
que se deixava escorregar no loniro da 
lfJ'OHa haste elo bampden a que me tinha 
encostado .•• 

-•Estou mordido! ... • 
Johan Que me ouviu, voltou-se !', deaem­

baracanoo-se da esplngaríla, cll rla-tu-ae 
Imediatamente para mim. 

- •Uma. serpente? .•• De que cõr? ..• 
Fscura ? .•• Oh 1 ob 1 ••. Descalce-se, meu 
caro, está envenenado.> 

l!:u assustei-me. O holnn<!f~ continuou : 
- <OS reptis são a chRga desta rea-lão; 

abundam e o seu veneno não verdüa •.• 
Olhe, veJa a aua perna 1 ... 

tlu ·me ver, lá aentro. um lag11rto vivo 
um lagRrto amarelo ralado ele verde. 
- •º que <1uere Isto dizer?• 
- c1:: um N'aubou, sorriu o homem: 

vendo· o barato : - se 1 s libra& esterll· 
nas ... • 

Larguei uma gargalhada. 
- •Ah 1 Ah 1 Ab 1... Cento e cinquenta 

francos, cada bicho? v praça dum 
boi '11• 

- •Creia o senhor que 6 quásl dado!• 
Como Julgasae que a brincadeira Já ti· 

nha ilurado bastante, abri a bõca para 
élespedlr o visitante. quando Joban Reer· 
sen nJ)areceu; êle viu o mestiço. a eatxa 
compreendeu tudo num Instante. 

- cSerel eu o comprador, declarou o 
meu amigo; quanto quere ?• 

O camponês repeliu a Importância. o 
holanclh comprou-o depois de conseeulr 
um abatimento ele cinco franco•. F.u ea­
tava paamaclo. Loa-o que o ''encleclor se 
retirou, prea-untel : 

Num movimento rápido, Urel a bota 
levantei a cal(a. A mordedura da serpente 
tez dois buraqutnhos cõr de violeta e a 
J)erna lnchan, Inchava, como se a asso· 
prassem. Bu empalidecia ... 

- •Fellzmente que temos o ctallsman>, 
sorriu Joban. EstlQUe·se e tenha pacli!n· 
ela, porQue vou fazer·lhe doer ...•. 

O meu amigo tirou da. algibeira uma 
faca afiada e o pequeno saco porte·boJ1heur. 
Garanto-lhe Que eu Já não pensava em 
trocar da superstlclo do bom Johan 1 o 
pobre raJ)nz tez duRa rápidas Incisões à 
roda da mordedura, abriu o saquito e, 
aa-arrando uma Pilada de 1>ó, esPnlhou-a 
no• sulcos que acabara lle fazer na mloba 
cerne. Senti, entào, uma viva e pungente 
dõr e. logo n seirulr. um deaeJo lrreshti­
vel de dormir, contra o oual não pude 
lutar por multo tempo. 

- •Estenda-ae sõbre éste cobertor, dlsae­
·me Johan ; velarei para que não seJa 
asullado por outras serpentes, até que a 
crise passe.» 

Dormi talvez perlo de duas horas, ao 
fim tias quais, tendo aberto os olbos. 
senti-mo tão ilgll como antes tio acl· 
dente... 

6 - •Vê, cllsse Joban trlunrante. o meu P 
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COMPLICADA 

~NTR E • 

Dois lrm1ios, Pedro o Paulo, dispõem. iANTO 
.se a re11arllr, entre si, um campo com 0 a superflcle de t32 ares. Ptevendo N 
que eles :se não entenderiam multo 
bem, o Dai deixou esoecHlcado no seu 
testamento lJll(' cada um dos dois 
Irmãos, cuja parte devia ser Igual, leria 
a raculdade de se poder condu:tlr il 
Igreja matriz, il Câmara .Municipal da 
localldade, ao moinho, ao DÕCO e ao 

- -,.._. .. 

~ftf~ 
li 

behedouro, sem ler 11ue passar pdo --~=-..,,.---=:--:---------~--;-""""t"--.. 
campo do outro. 

Hepresentando càda 11uadradlnllo um 
are, poderão os nossos leltorzlnhos 
Indicar, marcando com uma cruz <~>. 
a parte corresPondente a Pedro e, com 
um ponto, a parte reservad11. a Paulo '! 

Os quadrado,; marcados 1·orn uma 
pequena cruz na gravura al'lma, não 
enlraw na partlllla. O tanque está, 
ta1111Jém, e"<cluldo, pode11do ciula um 
do~ Irmãos abeirar-se dele, aj)ús a dl· 
\ ' l!:<iiO. 

claro estii. llllO os dois camrio• n!o 
poilem fi car fragmentados. 

NO PRÓXIMO NÚMER O P UBLlCARE· 

NOS A SOLUÇÃO 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

de n·o.ubou e uma upêcle de vaclaa pro. 
tec1ora. que cura. 

oa lodl1enas eonbeclam·na multo ante. 
de l'aSteor se entreaar aos trabalhos Que 
o torn:iram c~lebre. 

Todos os tiomens que treqGeutam estas 
planlcles tt!m Hmpre co1111110 um pouco 
oé:He remédio mara\'llbo10. E se, por acaso, 
se acham <1espro<hlos de n·aubou, quo.ndo 
uma serpente l'uh 11 os 1114rde, sabe o que 
fies ruem ? Matam o seu l111m11e arran­
cam-lhe a !atelra e Jiebem uma á-01a do 
veneno contido nas 1·e1lculas. 

ct:aem. eotào, num entorpecimento que 
dura multo mala tempo que durou o seu· 
10:11, quando H vêem libertos dele, esttÓ 
coonpletamente livres do rual.1 
~u estava mo.ravllhado; ball.ouclel o roeu 

reconhecimento e. con1egu1, embora com 
IJ:\stantc custo, reembolsar Jo11an Beerséu 
d" lmoortãncla 11ue dlspend~ra com a 
comvra do to.1arlllo ao rnesll~o. 

Tradução de AMhol..IA F&RRElRA, 

CORRES PONDÊN CIA 

Cht'co Lar/ca-os desenhos que enviaste, 
revelam multo Jeitinho maa não eatiio em 
condl~ea de serem reproduzidos. Devem 
aer feitos a tinta da Chino. que é a mais 
adequada a tais cblnezlces,.. sem des· 
primor. 

Morta Ramirts- :Multo arradecemos os 
elorlos que endel'eÇaste • prometemos 
aqui, solenemente, satisfazer o teu deseJo 
que velo ao encontro das nossas lnten· 
ç6u. 

J.t:rnando Od1mlra - Pode mandar os 
or111nata a que se refere, pois devem ser 
!lona a avallr pela amostra. 

TIO P.LULO. 

- - - - - - -. ~ -

ADIVINHAS 
Que bebida e esta í' 

Precedida da stlaba PA é rei, se· 
auidtl da silaba LE é aga:z:alho e da 
silaba VE é fecho. 

Que f rufo é ~si' ? 
Precedido da letra L é agaza\hõ é 

da silaba CH é água. 

Que flôr é esta P 
Precedida da letra P é literatura e 

da silaba AI é sinónimo de graç*· 

Que outra bebida é estai' 

Precedida da silaba NO, significa : 
em bom estado ou recente edil sf111ba 
PO, siiznifica Grei. 

.... , ... ,.' - --· , 



UM J ô G O :-C O M B 1 N A Ç A O 
O jôgo que hoje oferecemos aos 

leitores mais pequeninos do nosso 
Suplemento, consiste em recortar 

os dezasseis quadrados, que cons­
tituem a gravura acima, e dispo-tos 
de forma a conseguirem um con-

junto harmonioso, tal como o ima· 
ginou e compôs o nosso desenha· 
dor Adolfo Castailé. ________________ ...._ __ _ 

A ABELHA ABELHUDA 
(Conti nuado da flógina 3) 

não é um11. fantasia. Os avicultores, 
que são os homens que tratam dos 
cor tiços e das abelhas. llles mesmo 
chamam ás abelhlnbas obreiras. 

t;ma11 são i·onslrulóras e com a cera 
que Plas mtsmo segregam, constroem 
o~ favos de que tu és tão guloso. OutrRc; 
limpllm a casR " dispõem o mel para 
alimento lfe tõda a cidade que se cha­
ma rolmela. 

Há. 1Jlnda outras que saem e vão 
veios campos em busca do suco das 

flores, largam-no à guarda das suas 
comvnnheiras, voltalJI ao <'ampo e an­
dam sempre nesta roda vlYa. 

Cada. enxame, quo é uma grande fa­
mília. do abelba~. tem uma rafnba .. 
Também lsto náo é uma rantasla. E 
assim que também chamam ã. abelha 
mestra os apicu ltorPs. 

O mel Yem das flore~. Mas 11s flores, 
só por si , não dão o mel. 

As abelhas é que o lahricam. ma~. 
âlém das nores e do trabalho para '1Uf' 
haja mél, é necessário o respPllO, o 
nmor ã. tarefa, de modo a que tudo ei;. 
teJa harmoniosamente no 6eu lugar . 

Ora, um dia, aconteceu que, num 

cortiço, houve uma abelha que foi me· 
ter-se onde não era chamada. 

Daqui resultou tamanha confu5áo 
que os alvéolos ncaram tortos, os fa­
vos mal constri;.tdos ,. as abelhas, que 
estão acostumauas à ordem, umas dei• 
xaram o cor llco, outras morreram de 
susto e o cortlco ficou sem mel. 

Onde não hâ. ordem nem resveilo, 
também não há doçura!• concluiu a 
a,·ózinha. 

O Alberto. 11ur rra multo esperto, 
compreendeu 1.111e o pai most rara uma 
cara azf'lfa P que Pio rtcara. i:em doce 
porque se tinha mostrado abelhudo. 

franclsca do Carmo Costa 

'Z 
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o coelhinho e o porco 

Não falte o agradecimento,. .. ,. all ficaria atado · 
Nunca falte a gratidão! sem o auxJllo daquele, 
-Este belo sentimento 

à. horta dum camponês 
e as couves todas lhe róe. 

deverá calar bem dentro 
de qualquer bom coraçAo! 

um coelhinho medroso, 
ouviu, um dia, chiar 
um porquinho. Curloso, 
aos salLltos, cauteloso, 
tratou de se aproximar. 

Tinha o bácoro enrolado 
nas pernltas um cordel 
que ali esta\'& atravessado, 

Mas o coelhlto, ao dar 
com êsse cochlno a.flito, 
pôs-se a. roer e a puxar 
p'lo baraco até soltar 
dos atilhos o porcrulto. 

Este, vendo assim em Jõgo 
a liberdade, a tremer, 
mal se viu liberto, logo 
deu ás de Vila-Diogo 
sem, ~equer, agradecer. 

Foi-se o coelho, despeita.do 
com a falta de atenção 
daquele ingrato e admira.do 
de o ver fugir apressa.do 
sem descobrir a. razão. 

Decorrido mais dum mês 
depois disto, o nosso herol 
vai almoçar, multa vez, 

O hortelão, a ver se o pilha 
a roer na hortaliça, 
vai lá pôr uma armadilha, 
das que têm uma serrllha, 
debaixo duma nabiça. 

O coelhito medroso, 
de noite escura, sem luz, 

que, co'as patas e o! ocinho, 
dessa esparrela o soltou. 

passa por lá e, guloso, o coelhlto, assustado, 
val·se ao nablnho mimoso, assim que livre se viu, 
põe lá um pé .•• catrapuz ! .. · em dois saltos, apressado, 

Horas passam, amanhece .•• 
E. chorando a triste sorte, 
à. espera. que aparecesse 
o hortelão e êste lhe desse 
uma cruel, negra morte. 

Ela que êle avista pertlnho 

1 
um vulto que se acercou. 
- Era o amigo porquinho 

sem dizer cmullo obrigado• 
deu ás pernas e fugiu! 

No covtl pôs-se a lamber 
a patazlnha dorida, 
descurando o seu dever 
que era ir logo agradecer 
a quem lhe salvara a vida. 

--------------------------------------· 
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• NO REINO DOS BICHOS • 
A POUPA 

A poupa. é uma. ave muito conhecida entre nós e tem êsse nome porque 
possue uma. coifa de pena.s (poupa) na cabeça. 

Elegante, pouco menor do que um pombo, tem as seguintes côres: côr de 
rosa (2) no corpo, pescoço e cabeça.; ma.lhas amarelas e encarnadas na poupa, 
prõprla.mente dita, estrias e, no clmo

1 
manobas ama.relas (4). 

Sõbre os olhos tem um traço azu claro (5). 

' O · MACACO 

E:ste símio, conhecido pelo nome de cma.caco verde• (embora. de verde 
apenas tenha a designa.cão), pertence à grande família dos primatas. 

Habita a Atrlca. Sustenta.se de frutas, far. esgares e foge, gutnchando, 
quando sente o perigo. 

Com os lápis de cõr, preencham a castanho os espa­
ços marcados com o n.• 1, a encarnado o traço que cir­
cunda os olhos e as mancha& indicadas com o n. • 2. Ama­
relo no dorso (4). Tem malbas azuis claras no n.• 5. 

O tronco é castanho; 
a folhagem, verde; as 
bagas, encarna.das . 

• 
E aqui está o mestra 

Faustino, à. espera de 
ordens . .... ~ 
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